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A l m a c é n  de t e j i d o s ,  c o r d e l e r í a ,  

s a q u e r ío  y  lo n a s

P e d r o  An d i ó n
Especialidad en la consir-jcción de toldos 

y cortinas

Im p eria l, 8 y 16 y B o to n e ra s , 8 

TeléTono 11233 M ADRID

= 0  R T H  0  =
M A T E R I A L  C I E N T I F I C O

M ADRID
r.annza, 14 y 16 . T e lé fo n o  57061 .

A p artad o  9071

V e n t a  y  r e p a r a c i ó n  de in s t r u m e n t o s  
p a r a  la  a e r o n á u t i c a .

Fabricación de g lo b o s para sondeos m eteoro 

lógicos y para prácticas de tiro.

b a c a s  a la N i t r o c e l u l o s a
Resisten todas Adecuadas

al pintado de
temperaturas hélices de avión

A gentes D ep o sitario s  E xclu siv o s

G QENGOLflS,  5DRD.  LTDfl .E. PU
B A R C E L O N A - A u s i a s  M a r c h ,  5 0  C a l le  d e  la  R e in a ,  4  M A D R ID

SaBtr«;fa de

14 , M o n te r a ,  14

S a s i c l t a j
T e lé f o n o  1 1 8 7 7 M A D R I D

Unica Casa que tiene los gdbanes de cuero de vaca de una so la  pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quita y pon, según las tem poradas.— Monos azules de diferentes medidas, re­

glam entarios y con forros de ¡ana grue.sa o de piel de mouton, desmontable.— Monos ímperniea- 
bles al agua, a C  grasa y al aire, anatóm icos.—M onos de tela antiácida, para m anipular el motor.

Casquetes'de cuero, forrados de lana y piel.— G afas M eyrowitz.— G ogglcttes núm. 5 y 6.

A u torizad os para  poder h a c e rse  lo s  p agos p o r la  C a ja  de A v iació n  M ilitar.

B M  B I O M - B Q U T Q I f
A u tom óviles  de tu r ism o ,— O m n ibu s de 14 a  40  a s ie n to s .  — C a m io n es  
de 1.000 a 5 .000  k i lo g ra m o s  de ca r g a  ú í i l .— M ateria l p ara  limpieza,

r ieg o  e incendios

E x p o s i c i ó n :  P a s c o  de R e c o l e t o s ,  nú m . 16 
O f i c i n a s  y ta l l e r e s :  C a l le  de R a im u n d o  F e r n á n d e z  V i l la v e rd e  ( H ip ó d r o m o )

M a d rid  -  T e le f o n o  3 2 8 0 2
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jteu i/ta  prácMcd. de aufomopili/mo y  ap iación

F u n d a d o r e s  ) ^^LIX GOMEZ GUILLAMON 
t D. LUIS MAESTRE

S e  p u b l ic a  l o s  d ía s  10 y  25 d e  c a d a  m e s

De utilidad a los m ecánicos, conductores y  propietarios de autom óviles, 

aspirantes a pilotos y  m ecánicos de A viación .

A Ñ O  III, M A D R ID , 10 D E  M A Y O  D E  1930. N Ú M .  50.

D I R E C T O R : G E R E N T E :

Lluis Maes ípe Pérez Fernando Medrano Mique!
I n g e n ie r o ,  E x  p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  d e  M e c i n i r o s  » l y  u  e .1r o .  E x  p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  d e  M 

d e  A v i a c i ó n ,  P i l o t o  y  O b s e r v a d o r  
d e  A e r o p la n o ,

I n g e n i e r o ,  E x  p r o f e s o r  d e  M e c á n i c a  d e l  C .  E .  Y .  C .

Autorizada su publicación por Real Orden ael Ministerio del Ejército.

REDACCION Y ADM INISTRACION: 

C ostanilla  d e  lo s  A n g e le s ,  13, b a jo .
A p a r t a d o  8 . 0 8 9 . -  T e l á f o n o  1 3 9 9 8 .

PRECIO DE SU SCRIPCION:
M A D R ID ! A flo 6 ,3 0 S e m e s t r e 3 ,5 0
P r o v i n c i a s : . 7 ,0 0 . 4 ,0 0
E x t r a n je r o : • 1 0 ,0 0 • 6 .0 0

suscripciones em pezarán necesariam ente en la  prim era decena de enero, abril, ju lio  u octubre, 

quese suscriban en fechas interm edias abon arán  el im porte de los números enviados hasta el 

m ás próxim o de los meses citados, a partir del cu al em pezará la  suscripción.

No se devuelven los origin ales ni se m antiene correspondencia aunque no se publiquen.

B O L E T IH  D E SU SCRIPCKO^:
" '    vecinc deD.

provincia de-
domicUiado en la calle de -..................... - ......   núm...............se

■suscribe por nn a la revista M OTOAVION, a partir del núm. 42  para lo cual en-
•• ptas. por Giro Posta! (2).

....................................................  de   de 192......
E L  SU S C e iP I'O K

Via

♦
♦
♦
*

i p  l á c h c s e  l o  q u e  n o  s e  d e ^ e e .
l o s  s u s c r i p l o r e s  d e  M a d r u  s e  le s  p a s a r a  e l r e c ib o  a  d o n u c i l lo  y  e n  lo d o  c a s o  e l  p .ig o  s e r á  a le n tó te  a d e la n la d o  

P -n v le s . a l  A P A R T A D O  8 .0 8 9 - M A D R I f ) ,  t r a n q u e a d o  c o n  2  c ín i r n io s  l ¿ s  d e  p r o v in c ia s  y 's  c é n t im o s  p o r  f o r r e o  í p k n o r
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C A M A R A S  V I C T O R I A  r e f o r z a d a s

P A R A  A U T O M O V I L E S  Y  A E R O P L A N O S  

F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L
T u b o s  para  c irc u la c ió n  de a g u a  y  g a so lin a .  P ie z a s  m old eadas . P la n c h a s  

E b o n ita .  V u lcan izaciones ,  etc., etc.
R e p a ra c ió n  de c u b ie r ta s .— R e p a ra c ió n  de cám a ra s .

TcIéf. 51800
56986

Venta de neumáticos

V I C T O R I A
M anufacturas de caucho

- :  Bandajes ; - ;  Accesorios

G O Y A ,  85

Lubrificantes

M . Q Ü IM TAS
Cruz,núm, 43 .—M adrid.—Teléf. 14515

Proveedor de la  A eron áutica Militar

M ate ria l  fo to g rá f ico  en g en e ra l .- -A p a ra to s  au to ­
m á t ic o s  y sem iau to raá tico s  de p laca  y película 
p a ra  A v iac ión .  —  A m e tra l la d o ra s  fo tográficas ,  

te lém etros, etc., de la O . P. L.

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A  N I  C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A V IA C IO N  M ILITA R

REPRESENTANTE DE

I
EQUIPOS

*
«
»
«
♦
♦
«
♦
♦

♦
♦
♦

E . v :
ACUMULADORES

F U L M E N
A c c e s o r io s  e léc tr ico s .— R e p a ra c ió n  de equipos e léc tr ico s  de 
A u tom óv il .-A v iación  (m a g n e to s ,  dí.oamos, m o to re s  e léc tr icos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L  

Príncipe de V crgara , 8 . -Teléfono 5 2 2 0 4

M A D R I D
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Motores de Aviación

S i o l l s - S o y c e
Piezas de recamMo y  accesorios

M artín  M, y  Diaz de Lecea

L O P E  D E E D A M A D R I D

fíales, i II. A r t í c u l o s  d e  l im p ie z a  e  h ig ie n e

La Esponjera Moderna
Proveedores de la  AeroD áiitica M ilitar

Infante, 3 (en tre  Leén) Echegaray ). - Teléf. 12008 

M á q u in a s  d e  e s c r i b i r  "  M A  P  “

A N G E L  C R E C E N T E  M U Ñ O Z
A ccesories. Reparacienes. Máquinas de ocasién 

Cañizares, 2, entio. - MÍDRID - Teléf. 13863

R E L A T O R E S ,  2
Herramientas, maquinaria, algoiiones 

y  trapos para limpie/ ■ 
X E I _ E R O I N J O  1Z;-L 3  4

A lm acenes de a c e ro s  y m eta les . Fcrreferia 
y  h erra m ie n ta s

P é l i x  R o m á n  ;
H orlaleza, 39, Pérez G aldós, 9 y  10, ;

Belén, 4 y 6 MADRID Teléfono 10780 : ;

F é liz  Aguilar
Proveedor de la  A eron áutica M ilitar

A 'm a s  n a c i o n a l e s .— C a r t u c h e r í a  y  p ó lv o r a s .  A r t íc u lo s  
ó e s p o r t  y  p e s c a .  P r im e r a  C a s a  e n  a r t í c u l o s  d e  a f e i t a r .

tarretis. ü MADRID ToIéíodd 13100

: . 

::

F á b r i c a  d e  l i b r o s  r a y a d o s  
C a rp e ta s  ” D c s p a ñ a “  p ara  h o ja s  de 

recam bio
Grandes talleres de imprenta.— Encuaderna­

ción.— Rayados especiales-— Relieves.

JESÚl LOPEZ San  Bernardo, 1 9 - M ad rid - lo lé f. 11452

FAB R ICA D E  HELICESL u i s  O s o r  i o
Talleres: Santa Ursula; 12, y Barrafón, t 

(Puente de Segovia).—Correspondencia. Calle 
de Santa Bárbara, 11.—MADRID

López Lafuentc y Calvo, C. L.
A lm a c é n  d e  P e r r e le W a , h i e r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  b e r r a -  

m ie n t a s  e n  g e c e r » l ,  t o r n i l lo s  y  c la v a z ó n .  

P r o v e e d o r e s  d e  l a  A e r o o é u t k a  M 'U ta r .

Duque de Rivas, 3.— M adrid.— Teléf. 70.908
P r o v e e d o r  d é la  A e r o n á u t ic a  E s p a ñ o la
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de hierro, níquel y cadmio 

Con capacidad y duración garantizados

Es el que debe Vd. comprar

w»<J“A 4 c u m o ia [ io r e s M if 8  S A s i i b »

¥r

:
C onslruccioncs A cro n á n ílca s , S. A .

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio  del Banco de Bilbao) - MADRID

Talleres de fabricación de aviones. Getafe (frente al Aeródromo Militar) 
Talleres de construcción de laidroaviones, PUNTALES (Cádiz)

P A T E N T E S :  C .  A . S .  A., B R E G U E T  Y  D O R N I E R

Fundición  de ( o J a  c la se  de p ie z a s  de silum inio  en g ra n d e s  series.
M o ld e o  m e cán ico .

D ire cc ió n  te le g rá fica ; C A S A IR E , M adrid  

D irecc ió n  p o s ta l: A p a rta d o  1 9 3 , M adrid
T e lé fo n o s ..

M adrid : 1 6 7 8 3  y 32096

G e ta fe : 3

A*
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M O T O A V I O N
^  Z h  O B U S  D E  P L A T A

E! piloto K a ye  D on h a permanecido una temporada en D aytona con su coche “ Silver 

Bullet” (Obús de p lata), realizando ensayos para batir el record del mundo de velocidad, esta­
blecido por Segrave en 372 kilóm etros ¡w r hora.

En la fotografía se ve a l coche en plena carrera, en una de las últim as pruebas realizadas, 
acompañado de un avión norteamericano.

K a ye  Don regresa a Inglaterra con su coche, que será sometido a diversas modificado-

y

•3.

■ -,is.1

nes y  reglado nuevamente, para volver a D aytona tan pronto como las condiciones de la  playa 
americana sean propicias para realizar la prueba definitiva.

Algunos detalles de constitución del coche, desconocidos hasta ahora, podemos dar a nues- 
tros lectores para com pletar la  información que publicamos en un número anterior.

El coche i^esa cuatro toneladas y  media y  mide 9,30 metros de longitud. E l diámetro de 

cilindros es de 140 mm. y  la carrera 130, lo cual da una cilindrada total de 24 litros. Los 
'Cilindros son de aluminio con camisas de acero nitrurado. L leva cuatro válvulas por cilindro y  
'̂ os árboles de levas por bloque de seis; una sola bujía por cilindro.

La refrigeración se consigue por un radiador de superficie y  un depósito que contiene hielo 
P3.ra completar aquélla.

 ̂ La dirección, sistema M arles, no jíermite a las ruedas más que desplazamientos de 15 gra- 

a cada lado, lo cual obliga a que el radio de giro en los virajes no sea menor de 40 metros. 

Aunque no consiguió superar el record establecido, las pruebas han sido felicísimas y  pro- 
mucho para la  definitiva.

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION

^  P R O G R E S O S  

D E L  A U T O M O V I L E L  A L U M B R A D O
En la  actualidad el equipo eléctrico no es con­

siderado como un accesorio, sino por el contra­

rio, como un órgano vital del automóvil.
El tráfico nocturno por carretera va aumen­

tando de dia en día, y  ésto, unido a las grandes 

velocidades desarrolladas han obligado a equi­

par los coches con potentes faros que iluminen 

la carretera a distancias bastante grandes. Pero 

esta misma intensidad de luz, necesaria piara la 

circulación, 'hace peligroso el cruce, durante la 

noche, de dos coches, por quedar los conductores 

deslumbrado con la  luz de los faros del que cru­

za ; pHDT este motivo, todos los coches deben ir 

provistos de un dispositivo de iluminación que no 

deslumbre, que deberá ser utilizado en los mo­

mentos de cruzamiento con otros vehículos.

Todos los conductores, hasta hace poco tiem­

po, y  hoy dfa'un gran número de ellos, adoptan 

la  solución de apagar los faros dejando encen­

didas las luces de población cuando se cruzan 

con un vehículo. El remedio, de puro malo, pue­
de dar lugar a desastrosos accidentes; procedien­

do de esta forma el conductor se encuentra su­

mergido bruscamente en la  oscuridad: sus ojos 

no se acostumbran instantáneamente a este cam ­

bio de alumbrado y  existe un tiempo m uy corto 

durante el cual no ve  absolutamente nada; lo 

único que distingue son los faros del otro coche, 

que por esta causa ejercen cierta atracción sobre 

e! conductor, el cual, para evitar un choque, 

tiende a separarse con riesgo de ir a parar a la 

cuneta hacia la cual se desvía. los montones de 

grava, postes kilométricos, etc., suelen actuar de 

freno brusco con seguro deterioro ile algún ór­

gano de la  dirección del coche. Además, apagan­

do los faros, la carretera queda a oscuras, el pea­

tón o el ciclista que pueden m archar delante del 

coche no son vistos por el conductor y  corren el 

riesgo de ser atropellados; bien es verdad que 

los ciclistas deben llevar un piloto en su parte 

posterior, pero éste suele consistir en un crista! 

rojo que solamente se distingue cuando refleja 

la  luz de los faros; al peatón no se le puede exi­

gir que lleve un foco rojo sobre su espalda.
dar una solución satisfactoria a esta cues­

tión han tendido los trabajos realizados por los 

construtcores de faros, y  técnicos en la materia, 

siendo innumerables los aparatos y  sistemas que 

con más o menos éxito fueron adoptados por d 

consumidor.

Es preciso que los faros de nuestro coche pro­

duzcan una fuerte proyección de luz para d 

alumbrado directo, y  una luz que incida con d 

suelo a corta distancia y  que no deslumbre, para 

el alumbrado reducido.

E l aparato “ Trilux” , de M archal, resolvía la 
cuestión espleando dos lámparas independientes, 

la  una para el alumbrado por carretera y  la 

para el alumbrado reducido.
Ss podía obtener una solución más econón)io>i 

empleando una sola lám para que contuviese d® 

filamentos, pero hasta hace pHxo esta solucio" 

dejaba mucho que desear, por la  razón de qû - 

no pudiendo situarse los dos filamentos en 

foco de la misma parábola, uno de los dos aluifr 

brados quedaba siempre sacrificado.
El proyector B ifocal de M archal da al pf® 

blema una solución exacta. E stá constituido

B O D A
E l día 8 del actual se celebró en la  iglesia de 

San José el matrimonial enlace de la  bellísima 

señorita Lola Alvarez Lam a con nuestro queri­

do director, Ingeniero militar y  Piloto aviador 
D . Luis M aestre Pérez.

Fueron padrinos el N otario de esta Corte don

Luis M aestre, padre del novio, y  la señora 

da de .Alvarez Lama.

A  los invitados se les sirvió un csplén*̂ *̂ ® 

lunch en el restaurante Molinero.
Los nuevos esposos, a quienes deseamos toó*'

género de felicidades, salieron en avi<ín 

Barcelona, desde cuyo punto visitarán varias p® 

blactonea del Extranjero,

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION

dos reflectores parabólicos A y B ,  que tienen, 

naturalmente, cada uno su foco; en cada uno de 

estos focos está situado uno de los dos filamen­

tos y  d, que contiene la  lámpara F. Las dos 

parábolas están unidas por un elemento en for­

ma de toro esférico, T ,  que aesgura una eficaz

jeto asegurar en todos los casos una difusión, 

una anchura de iluminación, sumamente intere­

sante en las curvas.

* * *

En el último Salón del .Automóvil de París es-

El proyector Bifocal de Marckal.

'■ ĉuperación de rayos. En la  parte superior iz­
quierda de! grabado puede verse la lám para Bi- 

de dos filamentos: e! d  rectilíneo vertical 
P r̂a el alumbrado intenso de carretera, y  el ó 

con pantalla de ocultación para el alum- 
t>rado reducido.

tendimiento luminoso es excelente, y  la in- 

'^nsidad se ha incrementado puesto que, obran­

do niás especialmente sobre su reflector propio, 
■-̂ da filamento alim enta igualmente el otro re-
flect'
El

07 para producir un haz divergente y  ancho, 

sistema funciona, pues, como un sistema re­
versible.

Otro perfeccionamiento es el empleo «le es- 

hías verticales en los reflectores. Tienen por ob­

tuvo expuesto un modelo de faro completamente 

nuevo en su forma y  en su principio. D e dimen­

siones más reducidas que los corrientes, tiene la 

forma de un cañón constituido por elementos en 

escalones destinado a enviar la  luz con toda pre­

cisión sobre la superficie de carretera que se 

quiera iluminar. L a  proyección es tan lim pia, tan 

recortada, que se puede alum brar horizontalmen- 

te a un hombre de los pies al cuello sin cegarle: 

verticalmente se le puede cortar en dos por It 

luz ta propiamente, que una mitad permanece 

perceptible en tanto que la otra desaparece en 

la oscuridad.

El conductor puede a voluntad, por medio de 

un cable Bowden, producir todos los efectos ver

Ayuntamiento de Madrid



ticales y  horizontales que quiera, aumentar o 

disminuir el espacio alumbrado, proyectar plena­

mente y  a larga distancia, o bien a pocos me­

tros, sin que el aparato se desplace en sus sopor-

rénectcor anieeion

El proyector Jacoppori.

tes, porque el dispositivo de ocultación va situa­
do en el aparato mismo.

E n  lineas generales podemos decir que el apa­

rato consiste en un foco luminoso, constituido 

por una lám para de fabricación normal, pero

cuyo filamento v a  instalado en una cavidad de 
paredes reflejantes.

L a  pared posterior es sensiblemente elipsoidá 

La anterior es hemisférica; lleva una abertura 

oval o circular en la cual se concentra la tota- 
lidda del flujo luminoso.

U na lente situada delante de esta abertura 

proyecta la imagen sobre la  carretera con una 
gran exactitud de forma.

Contiene un obturador que puede ocupar tres 

posiciones diferentes: i,°, dar el pleno alumbra­

do; 2.°, reducir el haz en sentido vertical, alum­

brando la mitad recta de la carretera sobre toda 

su « h u ra  y  profundidad, quedando la  otra mi­
tad en sombra, y  3.'', reducir el haz en sentido 

horizontal, alumbrando la carretera sobre una 
altura reducida.

Este proyector, a  pleno haz, a 25 metros de 

distancia alumbra una zona de 11 metros de an­

cha, permitiendo leer un periódico a 65 metros.

E l mando de los obturadores de los des pro­

yectores se realiza por una palanquita que se 

puede fijar al tubo de la dirección de! coche; 

obrando sobre dos transmisiones del tipo positi­

vo reversible, puede em pujar o tirar de los dos 
obturadores derecho e izquierdo.

MOTOAVION

Alfred J. Amsier <& C.
S  c h a f f h o n s e

Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales

HANUEL ALONSO SAÑUDO
Lealtad, 14. M A D R I D

O

C A S A  U B A L D O  R O D R I G • "  í

P ro v ee d o r  de A v ia c ió n  M ilitar  y del E jé rc i to ,  de lo n as  de a lgodón 
can a n io ,  em b read as ,  en b la n c o  y en co lo re s ,  en d istin tos a n c h o s  para  
tod os  los  u s o s  y a p licac ion e s .  C ord elería  de cá ñ a m o  en g en era l .  E s -  

^ puertas de esp arto .  A st i les  de fresn o  para  toda c la se  de h erram ie n tas
J  A rtícu lo s  de g u a rn ic io n e ro .  E s c o b a s  de b re zo  y palm a

I C alle de Toledo, 9 2  y  117-M A D R ID -T eléfono S 3 3 3 6

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION

La jura de los mecánicos >.—9 
de Cuatro Vientos

El primer domingo de este mes se ha verifica­

do en Cuatro Vientos el solemne acto de la Jura 

de Bandera de los reclutas pertenecientes a la 

Escuela de M ecánicos. Este acto, como todos los 

que se verifican con intervención de la citada 

Escuela, ha revestido los caracteres propios a tal 

organismo, esto es, una acentuada disciplina, 

dentro de una íntima compenetración de senti­
mientos entre tropa y  oficialidad.

guntó la  fórmula reglamentaria del juramento, 

que fué briosamente contestada por ios reclutas, 

pasando éstos después bajo la enseña de la  Pa­

tria y  terminando con un minuto de silencio y  

unos vibrantes vivas a España y  al R ey, pronun­

ciados por los labios y  los corazones de todas las 

fuerzas.

Despedida la  Bandera con los honores regla­

mentarios, se verificó el desfile del Grupo, en

E l General Raimes pasando revista a las tropas en orden de parada.

las once de la  mañana estaban formadas las 
P3s de mecánicos, más otras dos compañías, 

®ado frente al E., en el campo de vuelos. Mi- 

después llego el General Jefe Superior de 
 ̂ ^»áutica, D . Amadeo Balmes, revistando e!

Po formado en línea de tres filas. Seguida- 

íre  ̂ ^®Hcionaron las compañías para formar 
lados de un cuadrilátero, siendo el cuarto 

° ®1 constituido por el altar.

la misa, el Comandante M ayor de 
®‘ ‘̂ón, D . Antonio Dom ínguez ü larte, pre-

cülumna de honor, a los acordes del pasodoble 

"L o s voluntarios” , siendo justamente apreciadas 
la m arcialidad de las tropas.

Un cuarto de hora más tarde se verificó la 

lección de gimnasia de los mecánicos, bajo la di­

rección del profesor de gimnasia D. Antonio Ur- 

zaiz, seguido por juegos deportivos y  un desfile 

atlético. T od o  cuanto se diga de la  di.sciplina, 

corrección y  bríos puestos de manifiesto en esta 

parte del programa, es poco para expresar la rea­

lidad. Indudablemente, nuestra Escuela de Me-

Ayuntamiento de Madrid
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cánícos para Aviación, de Cuatro Vientos, pue­

de parangonarse con cualquier otro Centro mun­

dial, lo mismo en cultura profesional que en en­

trenamiento físico.

varez Reraentería. L o  mismo a éste que al Ca­

pitán LTzáiz, que al Jefe de Aeródromo D. Lui: 

Ruedas Ledesma, que mandó el grupo de tro­

pas, felicitamos efusivamente por el éxito obie-

MOTOAVION

Los reclutas desjüando bajo la batidera.

A  las doce y  media se sirvió a la trop>a un nido, que hacemos extensivo a la  Oficialidad *1*
rancho extraordinario, y  por la  noche se reunie- la Escuela de M ecánicos y  compañías de Obser-

ron en íntima comida los Oficiales de dicha Es- vadores y  Experimentación,
cuela al mando de su culto Jefe D . Alberto .Al- LE-AR

R  e c o r d  f e m e n i n o  de  ̂ d u r a c í ó i v
B a t i d o  p o r -  L e n a  B e r n s t e i i v

L a  aviadora Lena B em steín ha batido, el día 

2 del corriente mes, el record femenino de dura­

ción que actualmente poseía M aryse Bastié con 

26 horas 47 minutos 30 segundos.

Lena Bem stein, pilotando un Farm an 190, 

provisto de un motor Salmson de 230 H P ., ha 

permanecido en el aire 35 h. 46 m. 55 s.

Emprendió el vuelo el día i a  las 7 h. 18 

ñutos en el aeródromo de Bourget, y  aterriz*  ̂ ** 

día 2 a las 19,04 horas.

Gracias a su voluntad extraordinaria y  3 
gran energía, Lena Bem stein ha logrado 

un record que la  adjudica un nuevo título 3 1**® 

que y a  poseía.

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION 11

P R O B L E M A
SO LU C IO N  A L  P R O B L E M A  N U M . 6

Por falta de espacio no publicamos en el nú­

mero 48 de M o t o a v i o n  la solución del problema 

número 6, cuyo enunciado es el siguiente;

Un aeroplano de 150 kilómetros de velocidad 

propia tiene que hacer un viaje a un punto si­

tuado a 360 kilómetros at N E . del aeródromo de 

partida, reinando un viento N . de 33 metros por 

segundo. Determinar el rumbo que deberá se­

guir y el tiempo que empleará en el viaje.

Llamemos w» a la velocidad del viento, v la ve­
locidad propia del aeroplano y  « a la velocidad 

ilei avión con relación al suelo.

Se reduce la velocidad del viento w =  35 me­
tros por segundo a kilómetros por hora, multi­

plicando por 3,6, y  se obtiene w =  35 X  3,6 
'  126 kilómetros por hora.

Se traza a partir de un punto A dos rectas, 
una ui en la  dirección N-S. del viento y  de lon­

gitud w =  126 y  otra u en la  dirección N E . del 

punto adonde se ha de ir y  de longitud indefini­

da. Con abertura de compás igual a la  velocidad 

propia del aeroplano v  =  150 y  haciendo centro 

en el B  de m», se traza un arco que corte a la rec- 

u, obteniéndose por la  longitud A C  de ésta, 
el valor de la  velocidad absoluta o resultante con 
relación al terreno.

El tiempo que se tardará en llegar será igual 

 ̂ la distancia que se h a de recorrer, 360 kilóme- 

*ros dividida por la  velocidad u, y  el rumbo que 

debe marcar el eje del aeroplano estará medido 

l^r la dirección de la  recta v con relación a la 

ûiea N.-S. H echa la construcción resulta: rum- 

u N. 8.“ 30’ E., velocidad resultante u =  32 ki- 

etros por hora, y  tiempo que se empleará en

v ia je    I I  horas 15 minutos.
3«

 ̂ Analíticamente se resuelve también fádlmen-

puesto que en el triángulo A B C  conocemos
lados A B , A C  y e\ ángulo en A.

an resuelto bien el problema los señores si- 
giuentes;

D on M arcelo N aranjo, de Elche (Alicante), 

I). Pablo P. Seoane, de Ceuta; D . Joaquín R a­

mos Hernández, alumno de la  Escuela de M e­

cánicos de Aviación; Sr. Fernández García, so­

cio número 568 del Aero Popular; D . Rafael 

Obispo, de Falencia; D . José Luis Viniegra Re-

boul, socio núm, 1.691 del Aero Popular; don 

Daniel M uñoz, de Olivenza; D . José Benet, de 

Camporrobles (Valencia); D . Agustín  Hernán­

dez López, de M adrid; D . Ildefonso .Antón, de 
Zaragoza.

Don R afael Obispo nos comunica que, en caso 

de corresponderle el premio, lo cede integramen­
te al .vero Popular.

El sorteo de los décimos de L otería se verifi­
cará en nuestra Redacción el próxim o día 15 a 

las seis de la tarde. Invitam os a presenciar el 
acto a los interesados.

MADERAS A D R I A N  PI  E R A  

Santa E ngracia , 125

Ayuntamiento de Madrid
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P a s c o  de S a n  J u a n ,  149

BAPCFXONA

D E LE G A C IÓ N  D E  M A D RID : 

P a s c o  de R e c o l e t o s  , 1 9

Motor de aviación 450 CV., toma directa, 12 
cilii (iros, 120  por 180, ínfriam iento por agua.

Ayuntamiento de Madrid
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D irección telegráfica: «MATEU HIERROS»

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a 7
M A D R I D

Prado, 27 y Sta. C atalin a, 5
B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez A rias, 6

V A L E N C I A

Guillen de C astro , 5 a 11

Máquinas-herramientas y utilaje en general.—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios

♦

A H I S P A N O - S U I Z A  I

Pl l
'l l

iN.ll
<1
, |l
 ̂II * I> .'I

i!'
ti

■:Ú

C o c h e s  <k' turism o de 14 C. V., 2Ü C. V. y 46  C. V. 

Camione.s desde 1 . 5 0 0  a  5 . 0 0 0  k i lo s  de carg a  útil. 

O m n ibu s  para  el transp orte  de v ia je ro s .-T an q u es  

para r ieg o  y co n tra  incendios;  b a s c u la n te s  y dem ás 

u sos  in d u str ia les .-M ofores  de av iac ió n  y m arin os

Exposición y O ficinas: Avda. Conde Peñalver, 18.—MADRID g

55555555555555555555555T55
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Sucesor de G. PEREANTON s o c i e d a d  a n ó n i m a

C ristalería  para  edificios c instalaciones com erciales 

Lunas biseladas para muebles M uestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A  P R O V I N C I A S  

F áb rica , T alleres y O ficinas; Cuesta de San to  D om ingo, 1 

M A D R I D  ------------------------   T e l e f o n o  1 5 8 2 7

Hijos de Mendizábal
)or mayor de hierros 

'erreteria
Almacenes al

y
A lm endro, 8 .—M ad rid .—T elefo n o  7 2 4 2 9 . 

A p artad o  de C o rre o s  393 .

IMPRENTA MILITAR Y  COM ERCIAL

HE CLETO  VALLINAS
Objetos de escritorio y  papel de todas clases 
impresos para todas las Armas y  Cuerpos 

del Ejército

L uisa F ern a n d a , 5 : -  : T e lé fo n o  3185Í

P a ra  tod os su s a r tíc u lo s  de gom a a m ia n to  y co rre a s  de to d a s  clases p a ra  m aq u in aria

S E G  O V I  A p a f  TO V  f «  lA  M A D R I D
A p artad o  24 &  W a  S a g a s ta , 19

B A R C E L O N A .—P rin ce sa , 61

Tu bos p ara  g a s o l in a .—R ad iad o res ,  f a r o s . - B o m b a s  a u tó g e n a . - A ir e  
com prim ido. — T ira  v en ta n il la .— A m o rt ig u a d o re s .— C o rr e a s  para  

 ̂ v en t ilad ores .— G o m a  y te la s  para  rep arac ió n  de n eu m ático s

M acizos DELTA Banda FR EN O  DELTA

H E L I C E S

Proveedor de la  A eronáutica M ilitar

G e t a f e

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION 15

Preguntas y  respuestas
Quisiera saber ¿en qué consiste un volatiliza­

dor de gasolina y para qué sirve?

D . M- T .— Zamora.

.Algunas marcas americanas de automóviles 

(Packard, por ejemplo) han agregado a sus car­

buradores un accesorio especial, llam ado “ vola­

tilizador” , Este tiene por objeto caldear la  gaso­

lina y  el aire en el mismo carburador, de tal mo­

do, que la mezcla llegue a los cilindros en estado 

gasecso seco y  no en forma de una mezcla de 

aire y  partículas líquidas de combustible.

Se llega a este resultado del siguiente modo

b'éase la figura adjun ta): Antes de que pase a 

cilindro-; el aire carburado, se desvía una pe- 
q’Jcña parte de él ix>r un tubo estrecho que arran- 

^ d e l eje de la  mariposa, 17 (llave de estrangu- 

 ̂ l̂on de gases) y  es conducida por esa tubería 

camara de combustión del volatilizador. Una 

da b u jía  i incendia esa mez-
• Ptoduciondo una llam a constante, fácil de ob- 

por la mirilla 2, situada en la  parte alta
volatilizador.

Esta llam a caldea las paredes de la cám ara de 

combustión y  los gases calientes se mezclan con 

los que van  del carburador a los cilindros. E sta 

aportación de calor a la  m ezcla mejora conside­

rablemente su gasificación, sobre todo cuando la 

admisión está poco abierta, pues en este momento 

el volatilizador produce su máximum de calor,

E l color de la llam a debe observarse por la 

mirilla indicada, estando el motor en ralenti, y  da 

idea de la  calidad de la  mezcla. Si es verde azula­

do, la m ezcla es buena: pero cuando esto no su­

cede, se corrige abriendo o cerrando una entra­

da adicional de aire, por la  llave 3 colocada en 

la parte superior. Generalmente viene bien regla­

do  de fábrica y  no es necesaria ninguna correc­

ción.

La cantidad de gasolina quemada en el vola­

tilizador es insignificante y  no tiene influencia en 

el consumo total. En cambio, permite emplear 

una m ezcla lo suficientemente pobre para que pro­

duzca una gran economía.

En el carburador de la figura llega la  gasoli­

na a la  cuba de nivel constante 6, a través del 

filtro 7, el cual debe limpiarse con frecuencia, y  

desde dicha cuba pasa a! surtidor 8, mezclándo­

se con el aire que penetra (a causa de la  aspira­

ción del motor) por la  tubería 11, cuya entrada 

debe estar siempre abierta, salvo al poner en mar­

cha el motor, que se cierra a mano, para que en­

tonces dé una mezcla más rica.

-Además lleva este carburador una válvula 16 

para entrada de aire suplementario, cuya válvu­

la permanece cerrada durante la  marcha lenta 

por la acción de dos resortes, 13 y  14, colocado 

uno en el interior del otro; pero al apretar a fon­

do e! acelerador, se abre a plena admisión la  ma- 

rijxisa 17, y  entonces la m ayor aspiración pro­
ducida por el motor hace que se abra la  válvula 

16 y  el aire suplementario que ¡ X ) r  ella  entra, 

evita la formación de una mezcla demasiado rica 

en gasolina.

Dicho se está que para obtener una gran eco­

nomía en el consumo de combustible, se reglará 

esa entrada de aire de tal modo que se obtenga

\i\

: >1
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16 M OTOAVION

una mezcla lo más piobre posible, lo que se con­

sigue modificando la  tensión de ios resortes, ac­

tuando sobre la  leva 15, la cual puede ser accio­

nada desde el salpicadero.

L a  b u jía  del volatilizador es completamente 

distinta de las que sirven para el encendido en 

los cilindros, y  no deben, por lo tanto, intercam­

biarse. La del volatilizador tiene una distancia 

de tres milímetros entre sus puntas, y  en cam ­

bio las del encendido 0,4 mm.; es decir, poco 

más de la décima parte. En caso de apuro se pue­

de emplear una. bujía corriente en el volatiliza­

dor, después de haber separado sus puntas a la 

distancia indicada, pero no tardará ésta en de­
teriorarse ni aquél en funcionar mal.

L a concepción de los dos tipos de bujías es 

diferente, por ser completamente distintas las 

condiciones de presión, temperatura, etc., en que 

ambas trabajan.

Desearía saber ¿en qué fecha hay nueva con­

vocatoria para mecánicos de Aviación y en qué 

condiciones será el ingreso?

L. M .— Madrid.

L a  próxima convocatoria se celebrará en ei se­

gundo semestre del año 1931.

Las condiciones del ingreso las encontrará con 

todo detalle en los números 36 y  37 de esta Re­

vista, correspondientes al 10 y  25 de octubre del 
año 1929.

Desearía saber si se puede entrar de aprendiz 

de mecánico en Cuatro Vientos a la edad de ca­

torce años, cuál es la cuota de suscripción al 

"Aero Popular" y que edad se necesita tener 
como mínimo.

E m i l i o  P é r k z . -M adrid.

Actualm ente no se admiten aprendices en la 

Escuela de M ecánicos de Cuatro \’ientos. Un 

proyecto de convocatoria de aprendices está pen­

diente de aprobación por la  superioridad, pero no 

se sabe si la aprobarán pronto o no, ni siquiera 

si continuará eternamente olvidado en un estan­

te. En el proyecto que mencionamos la  edad exi­
gida para el ingreso es catorce años.

L a  cuota mensual en el ".Aero Popular" es: 
una peseta los menores de diez y  ocho años y  

2,50 pesetas los que pa.sen de esta edad.

L a  edad mínima para pertenecer al “ Aero Po­

pular” es catorce años. A l solicitar el ingreso en 

la Sociedad h ay que abonar tres mensualidades 
anticipadas.

¿Quieren decirme qué es necesario para el in­

greso como voluntario en Aviación Militar * 
cuándo podré solicitarlo?

También deseaba saber si ingresando com 

voluntario podría llegar a obtener el titulo de 
Piloto.

F. M . -M adrid

L a  primera poarte de su pregunta la tiene us­

ted contestada en el número 49 de esta Revista 
a S. S.— Barcelona.

Para obtener el título de piloto es necesario 

pooseer el título de piloto civil. Los que pueden 

llegar a ser pilotos son los mecánicos de Avia­
ción,

Desearía enterarme de si hay en el Cuerpo 

de Aviación alguna profesión u oficio que no set 
difícil de lograr a un maestro nacional que in­

gresa de voluntario en el mes de junio, y en cato 
afirmativo del haber que puede disfrutar. ¿Exis­

te o no compatibilidad para poder desempe.ñm 
a la vez ese cargo militar con otro civil depen­
diente del Estado?

V. C a r r o .— Daim iel (Ciudad Real- 

Los soldados de .Aviación, sean o no \olunta- 

rios. tienen cometidos que difieren muy poco dfl 
de los soldados de Infantería. L a única interven­

ción que tienen de carácter aeronáutico es meter 

y  sacar aeroplanos de los hangares. En Aviacióa 

militar, lo mismo que en los demás regimiento* 

del Ejército, h ay oficinas de M ayoría  y  de 
compnañías en donde se perciben pequeñas gt*' 

tificaciones. Desde luego, estos destinos son in- 

compatibles con ningún otro cargo, no pwrque 
esté prohibido, sino pwrque las listas, guardias J' 

demás servicios no dejan tiempo disponible.

En la  Escuela de M ecánicos de .Aviación df 

Cuatro Vientos h ay profesores pjaisanos para la* 

clases de M atem áticas y  C ultura general; 

debemos advertirle que no se admiten medianía* 
para desempañar estos cargos sino verdaderas no­

tabilidades, como son los que ahora los ocufoan- 

Este destino, teniendo presente cuanto acabamo* 

de decirle, puede ser adecuado para usted.

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION 17

E S Q U E M A
D E L Planeador K E -G E L D E

D O S  P L A Z A S

( ' A  R  A C  T  E  R  I S T  I C  A  S

E nvergadura.......................................................................................  15-500
Longitud..............................................................................................  8.000

Altura.................................................................................................... 800
Superficie.............................................................................................  27
Peso.......................................................................................................  i g j

Velocidad de vuelo con una plaza...........................................  13̂ ,̂

V'elocidad de vuelo con dos plazas.........................................

Alcanza en planeo 17,5 veces la  altura.

Velocidad vertical de bajada con una plaza................... 0,76

Velocidad vertical de bajada con do plazas................. 0,86

m/m.

m/m.

m/m.

ms

kgs.

m. p. 3. 

m, p. s.

m. p. s. 

m. p. s.

tua. monoplano de a la  alta arriostrada con tor- 
bapiuita.s.

Los mandos son suaves y  dobles, para pro­

fesor y  alumno, lo que perm ite realizar el apren- 

'l'zaje .sin rotura.

Este planeador es uno de los más motlernos 

<;onstnjido en .Alemania, y  aunque es avión de 

^ * ñ a n z a , permite efectuar vuelos de gran al-

viento flojo, y  su pequeño peso por m etro cua­

drado, menos de siete kilogramos, reduce al mí­
nimo los riesgos del vuelo.

Su precio eii absoluto es algo elevado, 3-'300 
marco? oro, equipado con anemómetro y  altíme­

tro. Sin embargo, teniendo en cuenta la  sólida 

construcción y  las garantías de estar fabricado 

¡xir uno de los constructores alemanes de más 
experiencia, el precio no es exagerado.

: l l  Un

Ayuntamiento de Madrid
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Modelo de radiador construido por encargo de la AERONAUTICA 

MILITAR ITALIANA, para aparato bi-motor de 1.000 H. P.

i

UNICOS FA BRICA N TES D E RA DIADO RES EN ESPA Ñ A
que h an  con seg n id o  in tro d u c ir  su s p rod u ctos fa b r ica d o s  « n  lo s  países 

d el e x tra n je ro , a s i  co m o  la  e x p lo ta ció n 'd e  su s p atentes, todo d ebido a 
la s  gran d es v e n ta ja s  de n u e stro  ra d ia d o r so b re  cu a lq u ie r o tro  m od elo .

C H A V A R A  Y C H U R R U C A
Viriato, 7, antiguo MADRID i

.ílS». as#!*' ^
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V u e l o  d e  r e c o r d

Londres-Villa del Cabo y  re^greso
La Duquesa de Bedford, de sesenta y  cuatro 

años de edad, que en agosto de 1929 estableció 

un record volando de Londres a K arachi y  re­

greso en siete días y  medio, acaba de batir de 

nuevo un record cubriendo Londres-\’illa del 

Cabo y  regreso, una distancia total de 30.000 

kilómetros aproximadamente, en diez y  nueve 

días y  medio.
H a efectuado sus records en un Fokker 

F. V i l  Júpiter, bautizado "T h e  Spider" (l’.Araig-

lamente, emprendieron el viaje de regreso. Cin­

co días y  medio más tarde llegaban a El Cairo. 

(El record precedente sobre este trayecto era de 

doce días.)
E l 28 de abril llegaron a Sofía, y  al siguien­

te día el aparato partió para la última etapa, So- 

fia-Londres, sin escala. Poco después de salir de 
Sofía algunas irregularidades en la alimentación 

de aceite obligaron el aterrizaje cerca de D rago­

mán, en las proximidades de la frontera búlgara.

El avión de record Fokker E. VH de la Duquesa de Bedford.

née), siendo acompañada del piloto Capitán

C. D , Barnard y  del mecánico M . R . Little.

Partió de I.X)ndres el lo  de abril y  llegó a El 

Cabo el 19, o sea en un tiempo de record de diez 

días. E l Capitán Barnard telegrafió a su llegada

"F o k k e r  Spider marcha mejor que nunca, nos 

congratulamos de tan espléndida máquina. -Bor- 

nard."

Él 21 de abril, después de reposar un día so-

Por la dificultad apuntada, el aparato regresó a 

Sofía aquel mismo día.
.A la mañana siguiente, el 30 de abril, el “ Spi­

der”  volvió a partir de nuevo de Sofía, y  des­

pués de un vuelo excelente, llegó a Londres, ha­

biendo efectuado el vuelo de regreso en un tiem- 

{X) de record de nueve días y  medio solamente.

L a  velocidad media para toda la distancia fué 

de 152 kilómetros por hora.
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E l Capitán Bam ard puso el siguiente telegra­
ma a la Casa Fokker:

Las cualidades de vuelo del F o k k er no tie­
nen rival. La media diaria de doce horas duran­

te veinte días con un tiempo horrible constituye 
la mejor prueba.”

H e aquí las diversas etapas de los viajes de 
ida y  regreso:

ID A

D ía  10 de abril, Londres-Orán (1.770 km .)
D ia  u ,  Ürán-Túnez (1,087 km .)

D ía  12, Túnez-Benghasi (Trípoli).

D ía  13, Benghasi-Assiut (completando 5.273 
kilóm etros).

D ia  14, Assiut-Chartoum (1.017 km.)
D ia 15, Chartoum-Juba.

D ia 16, Juba-Dodoma.

D ía  17, Dodom a-Broken Hill (Rhodesia).
D ía 18, Broken H ill-Bulawayo.

D ía 19, Bulawayo-Villa del Cabo, lugar de 
destino.

En total, 14.900 kilómetros.

R E G R E S O

D ía 21 de abril, V illa del Cabo-Bulawayo 
(1.932 kilómetros).

D ía  22, Bulawayo-Broken H ill (644 kms.)

D ía  23, Broken H il-Dodom a (1.288 kms.)

D ía 24, Dodoma-Juba (1,288 km s.)

D ía 25, Juba-Chartoun (6.760 kms., cubier­
to en cinco días.)

D ía 26, Chartoum -El Cairo {2.415 kms.)

D ia 27, El Cairo-.Aleppo (1.047 kms.)

D ía 28, .Aleppo-Sofía {1.610 kms.)

D ía  29, Sofia-Aterrizaje forzado y  vuelta al 
aeródromo.

Día 30, Sofia-Croydon (1.932 kms.)

« A E R O  P O P U L A R »

V  u  e 1 o s
Vuelos para el día 15 de junio.

Señoritas socios números 884, 922, 924, 927, 

929, 946, 979, 997 1.008, 1.009, 1-014, 1.017, 
1.020, 1.022, 1.023,

Señores .socios números 802, 804, 807, 813, 

814. 828, 839, 846, 848, 852, 853, 857, 858,

859, 860, 862, 863, 866, 868, 871, 883, 887.

895, 896, 897, 899, 901, 904, 907, 909, 910,

912, 913, 917, 921, 923. 926, 932, 933, 937,

942, 943, 94S, 948, 949, 953, 955, 95 ,̂ 957,
958, 962, 964, 965, 967, 968, 969, 982, 983,
994, 995, 996.

Vuelos para el día 22 de junio.

Señoritas socios números 1,028, 1.029, 1-030 

1.032, 1.034, 1-035, 1.037, 1-038, 1.039, 1-040, 
1.042, 1.043, 1-044, 1-045, 1-050.

Señores socios números 1.003, i-o i8 , 1.021,

03.L 1-052, 1.053, 1-054, 1-072, 1.076, 1.083,
089, 1.096, 1.097, I-I04, 1.105, i . i i r ,  1.113,
116, 1.118 , 1.125, 1.129, 1.134^ 1.13-^ j.142^

145, 1-149, 1-154, i . i6 o  1,16 1, 1.164, 1.166,
i68, 1.174, 1.177, ,.179^ ,184^ 1.188,

190, 1.196, 1.199, 1-200, 1.203, 1-205, 1-209,

213, 1.216, 1.220, 1.222, 1.233, 1-238, 1.239,

240, 1.245, 1-249, 1-254, 1.255, 1-256, 1.257,
261.

Los vuelos correspondientes a los días 20 y  27 
de abril y  4 y  n  de m ayo quedan aplazados pa­

ra los días 18 y  25 de m ayo y  i  y  8 de junio, 

respectivamente, a causa de las suspensiones ocu­
rridas por diversos motivos. L o  que ponemos en 
conocimiento de los señores socios.

E l teléfono de esta Revista

es el núm ero 13998
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El  incendio a bordo del avióiv.
[Continuación.)

en un avión de caza que se ensayaba en Cazaux 

al realizar unas acrobacias, la  gasolina que salía 

por el sobrante de la  nodriza fué incendiada por 

las llamas de la ametralladora que se hizo fun­

cionar pocos instantes después; gracias a que el 

piloto lanzó inmediatamente el depósito no se 

propagó el incendio y  aterrizó sin más contra­

tiempo.

Los dispositivos de lanzamiento en vuelo de 

los depósitos son pesados, las tuberías de comu­
nicación entre el depósito y  el carburador tienen 

que ir provistas de puntos débiles que se rompan 

fácilmente al efectuar e! lanzamiento y  estos 

puntos son lugares propicios a fugas y  averías.

Además, el depósito necesita guias seguras que 

lo ccmduzcan hasta su salida com pleta del fuse­

laje. Desde el punto de vista mecánico estas 

guías no ofrecen dificultad cuando el avión vue­

la con ángulos próximos aJ del vuelo horizontal; 

pero esta seguridad es difícil de conservar cuan- 

iTo la trayectoria del avión se aproxim a a la  ver- 

tical, y  en este caso es cuando más importa ei 

lanzamiento del depósito puesto que entonces es 
™a? de temer que se produzca una explosión al 

ohocar contra el suelo. P or último, los depósitos 
y sus guías se deforman en general fácilmente 

porque sus espesores se reducen al mínimo por 

ooonomía de peso y  se pueden ocasionar frota- 

’oientos que impidan el desplazamiento del de- 
P'̂ aito. Para evitar que estos casos se presenten 

^  deberá comprobar periódicamente ei funcio- 
■ramiento del mecanismo de lanzamiento.

^on estas reservas se puede decir que la  ins­
talación de depósitos lanzables deben emplearse 

los aviones militares que están amenazados 

l®r el tiro con proyectiles incendiarios, y  es re­

comendable en los aviones de transporte puesto 
qoe la instalación es compatible con las otras y  

con el centrado correcto de las cargas; pero no

y que tomar este recurso como una panacea 

Tttc permite olvidar los demás remedios citados 
contra el iiKendio.

U na buena solución en aviones de transporte 

es alejar francamente del motor los depósitos, 

renunciando a los dispositivos de lanzamiento 

mejor que aproximarlos al motor para permitir 

la  instalación de ios lanzables.

H ay  que tener en cuenta que la colocación de 

los depósitos viene determinada por los diferen­

tes estados de carga utilizados en servicio, y  no 
por la  condición requerida por ios dispositivo? 

de lanzamiento.

C A P IT U L O  V

Precauciones diversas. Los extintores.

Si a pesar de todas las medidas tomada? se 

declara el incendio, es preciso que los tripulan­

tes dispongan de medios para combatirlo y  si 

es posible extinguirlo antes que su incremento 

haga la catástrofe inevitable.

C uanto más pronto pueda intervenir el equi­

po más eficaz será su acción. En estos momentos 

unos segundos deciden muchas veces la  vida de 

los tripulantes.

Los extintores y  aparatos de alarma respon­

den a  estas nuevas necesidades. Los extintores 

fijos son más potentes; las estadísticas recientes 

prueban que su empleo permite de tres casos en 

dos extinguir el fuego o retardar su propaga­

ción permitiendo el salvamento del personal y 

de gran parte de! material.

Los extintores fijos utilizan en general el te- 

tracloruro de carbono, que es proyectado por la 

presión de un gas comprimido que lo proyecta 

sobre el foco del incendio. Los vapores de tetra- 

cloruro son tóxicos por el fosgeno que contienen. 

Se conocen varios ejemplos en que los pilotos 

han sufrido sus efectos; es preciso, pues, mane­

jarlos con precaución y  no dejarlos en mano de 

inexpertos. Desde este punto de vista los aviones 

militares y  los de transporte público pueden em ­

plear estos aparatos sin peligro, pero no es pru­

dente emplearlos en ItB aviones de turismo.

Las principales precauciones consisten en com-
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probar periódicamente la  estanqueidad de las 
canalizaciones de tetracloruro y  la  ausencia 

completa de fugas de este producto en la  atmós­

fera; accesoriamente es también conveniente 

asegurarse que la botella de gas comprimido uti­

lizada para la  expulsión del tetracloruro conser­

va la presión suficiente para las necesidades en 
vuelo.

L a  acción del tetracloruro es tanto más enér­

gica cuanto más pequeño y  menos ventilado sea 
el recinto en que actué.. L a situación más fa­

vorable en este sentido será cuando el compar­

timento motor se halle bien capotado y  separa­

do del cuerpo del avión por una pantalla estan­

ca a los gases. En estas condiciones el tetraclo­

ruro no sólo surte su máximo efecto, sino que 

los gases tóxicos que pueden desprenderse son 
detenidos por la pantalla.

Igualmente para conservar bien cerrado el re­

cinto donde actúa el tetracloruro es muy conve­

niente cerrar las persianas del radiador (si exis­
ten) en cuanto el extintor entra en acción.

Cuando el compartimento motor está capota­
do solo parcialmente (como ocurre cuando se 

utilizan motores de enfriamiento por aire), la 

eficacia de los extintores se reduce sensiblemen­

te. Aún resultan más ineficaces cuando el motor 

no lleva ningún capotaje, como ocurre muchas 

veces en los motores en estrella o en los laterales 

de algunos aparatos de transporte. Las ventajas 

que presenta esta disposición desde el punto de 

vista de vigilancia en vuelo, facilidad de acceso 

y  enfriamiento, vienen compensadas por la  difi­

cultad de com batir el incendio cuando se de­
clara.

Frecuentemente las salidas de los extintores 
fijos se colocan en la  proximidad de los carbu­

radores y  de sus cubas. E sta colocación es, en 
general, la  mejor, porque en estos aparatos e.- 

en donde con más frecuencia surge el incendio.

E s necesario comprobar que el extintor protege 
los puntos probables de salida de llamas. Ade­

más. las canalizaciones y  sus accesorios se colo­
carán en forma que no puedan ser arrancadas 

a  la  menor avería del cárter o del carburador 

producida por una rotura de biela por ejemplo. 

Estas averías van casi inevitablemente seguidas 

de un incendio violento que hay que localizar

MOTOAVION

inmediatamente en evitación de accidentes gra­

vísimos. L a  actuación de los extintores tiene en­

tonces el máximo interés, y  sería triste que su 

funcionamiento se interrumpiese por algún de­
fecto cuando más necesidad se tiene de él.

Los extintores fijos deberán poderse accicmar 

con rapidez y  facilidad. E l empleo de llaves, tipo 

cuarto de vuelta, es suficiente con este objeto. 

Si se teme que su estanqueidad no sea perfecta, 

se colocarán además obturadores de maniobra 

lenta que se tendrán cerrados mientras el avión 

permanezca en tierra, y  se abrirán en cuanto el 

motor se ponga en marcha para realizar un 
vuelo.

Por cada compartimiento motor se colocará 

un extintor fijo, con tantos surtidores de extin­

ción como puntos peligrosos haya que proteger. 

•Además, en los grandes aviones habrá por lo me­

nos un extintor de mano en cada compartimien­

to principal. Estos últimos extintores serán del 

tipo corrientemente empleado en los automóvi­
les.

Por último, se observará que si los extintores 

son capaces de detener el incendio en sus co­

mienzos. ellos combaten m ejor los efectos del in­

cendio que la causa que los produce. Mientras 

esta causa subsista, el fuego extinguido puede re­

nacer; tal es el caso del incendio producido por 

una válvula de almisión agarrotada. Si el motor 

continúa girando, subsistiendo la comunicación 

intempestiva del cilindro con la tubería de ad­

misión, el foco del incendio se mantendrá ali­

mentado constantemente. Con este objeto es ne­
cesario que la provisión del gas de proyección y 

del liquido extintor sea suficiente para ahogar el 

incendio tantas veces como se produzca durante 

el tiempo necesario para aterrizar, o por lo me­

nos, para detener el motor; será preciso tener 

la cantidad suficiente para poderlos utilizar tres 
o cuatro veces seguidas.

Los aparatos de alarma no son tan indispen­
sables como los extintores, pero son un comple­

mento m uy útil de ellos, Su funcionamiento está 

basado en el empleo de productos que arden o 

se funden a temperatura relativamente baja, >' 
cu ya transformación en estas condiciones ¡'one 
en acción una señal visual o sonora, que llama
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la atención del equipo. Conocido el incendio des­

de el momento que se declara, es más fácü sofo­

carlo.

Los aparatos de alarm a son, en general, sen­

cillos y  económicos; son preferibles a los apara­

tos automáticos que producen la  apertura de los 

extintores sin apercibirse los tripulantes. Estos 

aparatos son complicados, pesados y  caros; se 

teme constantemente que funcionen sin necesi­

dad y  que gasten la  provisión de tetracloruro 

que más tarde nos puede ser tan útil; por últi­

mo, son expuestos a  fugas que dan lugar a  va­

pores nocivos.

Los servicios prestados por los extintores y  los 

aparatos de alarm a son indiscutibles. Su empleo 

se impone en todos los aviones de transporte y 

en general en los tripulados por personal que 

posea los conocimientos necesarios al utilizarlos. 

Es de desear que se modifique la naturaleza de 

los líquidos extintores con objeto de suprimir 

sus propiedades tóxicas; éstas son las únicas ra­

zones que pueden impedir su uso obligatorio.

Limpieza y entretenimiento.

N o basta dotar al avión de eficaces defensas 

contra el incendio, es necesario también un en­

tretenimiento cuidadoso y , sobre todo, que la  lim ­

pieza reine en todas las instalaciones.

L as estadísticas de causas de incendio demues­

tran que gran número de ellos son debidos a fal­

ta  de cuidado en e! entretenimiento de las insta­

laciones.

M uchos accidentes graves ocurridos en Fran­

cia  durante 1926-28 han sido atribuidos a elemen­

tos del carburador imperfectamente montados o 

frenados a manguitos de tuberías con fugas, a 

elementos de admisión mal colocados y , por últi­

mo, a imprudencias en el manejo de materias in­

flamables.

Es sabido que los mecánicos poco cuidadosos 

al llenar los depósitos de gasolina producen ver­

daderos charcos debajo de la  bomba y  agujeros 

de llenado.

(  Continuará.)

C L A S S A
(LIN EA S A ER EA S ESPA Ñ O LA S) 

Servicios d ia rio s: M ad rid -B arcelo n a y M ad rid -Sev illa  en 
aviones trim otores

M ad rid -B arce lo n a  o  v icev e rsa .  • • P re c io  125 pesetas  - 3 h o r a s  2 0 ’

M adrid-Sevilla  o  v ic e v e r s a   » 100 pesetas  - 2  h o r a s  30 ’

M e rcan cías :  1 ,50 p e setas  el k ilog ram o

Informes en todos los Hoteles y Aj^encias de Viajes 

Calle de la Lealtad, 4 Teléfono 18230

l

.xxxxxxxxxx
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LO QUE NOS CUENTAN
B E N TTA H , S O B R E  A M IL C A R , G A N A  E L 

G R A N  P R E M IO  D E  M A R R U E C O S

El Gran Premio de M arruecos es una prueba 

muy especial. Se disputa sobre un circuito de 

700 kilómetros, sobre el cual se autorizan las 

mayores velocidades, y  com o la  carrera tiene lu­

gar bajo la forma de un handicap, le es impo­

sible a los concurrentes darse cuenta en cada 

momento del desarrollo de la carrera, lo cual les 

obliga a llevar constantemente a fondo el pedal 
del acelerador. Con tramos rectos de 60 y  70 

kilómetros no h ay duda de que las aceleracio­
nes de los motores serán enormes.

E l año último la carrera constituyó un duelo 

entre el vencedor, M eyer, y  el argelino Lehoux, 

Este último llevó primeramente la  carrera a toda 

marcha, pero bien pronto se vió obligado a 

abandonarla. Instruido por la experiencia, se re­
servó este año, dejando que algunos como Etan­

celin cubriera estos 100 primeros kilómetros a 

175 kilómetros de media. Lehoux se contentó 
con recorrer estos 700 kilómetros a más de 149 

kilómetros de media. Pero desgraciadamente 
esto no fué suñciente para ganar el handicap y  

superar al vencedor, Carlos Benitah, que consi­

guió una prueba extraordinaria realizando una 
media de 112 kilómetros a la  hora con un Amil- 

car i . io o  cm. c., gran sport, sin compresor.

Benitah partió con una hora cincuenta minu­

tos de ventaja sobre Lehoux. En estas condicio­

nes, para ganar Lehoux habría tenido que reali­

zar una media de 157 kilóm etros a la  hora.

El tercer clasiñcado ha sido Hiercourt, sobre 

Bugatti 1.500 cm. c., sin compresor, a la  media 
de 118 kilóm etros a la  hora.

Mme. Rosa Itier se clasificó en cuarto lugar, 
con un R ally  i . io o  cm, c., sin compresor, a  104 

kilóm etros a la  hora de media. M m e. Itier hizo 

el recorrido sin mecánico, y  tuvo que cam biar 

en plena carrera una rueda y  desmontar el tubo 

de escape. La conductora fué muy justamente 
aplaudida a su llegada.

D e los 15 participantes, los dos tercios tuvie­
ron que abandonar la  carrera.

El Gran Premio de M arruecos comprende dos 

pruebas especiales: un handicap para coches de 

carreras y  una carrera por categorías según la 
cilindrada jjara coches sport.

E1 Gran Premio de los coches de serie fué ga­
nado por Lircourt sobre coche Renaulth a una 
media de 121 kilómetros 500.

A continuación insertamos los resultados de 

las pruebas con los tres primeros clasificados en 
cada una de ellas.

Coches de carreras.

1. Carlos Benitah (.Amílcar i . io o  cm. c., sin 
compresor), 709,500 kilóm etros en ó h. 21 mi­

nutos 55 s. M edia, 111,700 kilómetros.

2. Lehoux (Bugatti 2 litros), 6 h. 35 m. 41 
segundos; tiempo real, 4 h. 45 m. M edia real, 

149 kilómetros. Record de la prueba batida,

3. Hiercourt (Bugatti 1.550 cm. c., sin com­
presor), 6 h. 44 m, 51 s.; tiempo real, 5 h. 59 

minutos 51 s. M edia real, 118 kilómetros.

Coches de sport (más de 3 litros.)

1. Lircourt (Renault N ew astella), 5 h. 50 
minutos 26 s. M edia, 121,500 kilómetros.

2. Garfield (Renault N ew astella), Media, 121 
kilómetros 0,50.

3- Barthez (Renault N ew astella).

L A  T R A V E S IA  D E  L A  M A N C H A  SIN 

M O T O R

M . .A, J. W aliace Barr ha ofrecido un premio 
de 125.000 francos al prim er piloto británico 

que atraviese el Canal de la M ancha, entre el 

primero de junio de 1930 y  el 31 de mayo de 
1932, sobre un planeador.

I«a técnica nueva, que permite los vuelos de

Narlín fíaríínez
M aderas y F á b r ic a  de a se rra r  

Ronda de A toch a . 25  Telefono 72U *
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Kronfeld, nos hace creer que la  travesía citada 

es posible con vientos y  ccanhciones favorables.

C H IN A  C O M P R A  .AVIONES

El Gobierno de N ankin  ha comprado 32 avio­

nes Junkers, entre los cuales existen bastantes 

aviones-escuelas para la instrucción militar.

El Gobierno de N ankin  ha comprado, ade­

más, a los alemanes siete grandes aparatos y  un 

avión de transporte de mercancías.

LAS E X P O R T A C IO N E S  D E  LA A U B U R N  

T E N D R A N  U N  GR.AN A U M E N T O  E N  1930

El Cord de propulsión delantera tiene enorme 

aceptación en Europa y la América Latina.— La 

organización de la Auburn crece con rafñdez.

Las exportaciones de automóviles .Auburn y  

Cord aumentarán cabalmente un 60 por 100 en 

el año 1930, según opinión del Sr. R . S. W iley, 

Gerente de Exportaciones de la Casa .Auburn. 

Esta es una declaración interesante y  está basa­

da, por lo que toca a este país, en una confianza 

absolutamente justificada en el porvenir que este 

mercado ofrece a dichos vehículos.

El Sr. W iley funda su vaticinio en la  amplia 

y  creciente aceptación que en la  América Latina 

y  en Europa tienen hoy el Cord de Propulsión 

delantera, los automóviles de ocho cilindros en 
línea y  esjjecialmente los modelos de m ayor va­

lor intrínsico comprendidos en la  serie .Auburn 
de este año.

En todo el año 1929 las exjwrtaciones de la 

Auburn aumentaron persistentemente; excepción 
hecha de tres meses, cada mes del año trajo un 

aumento de 32 a 184 por 100. El promedio de 

aumento durante el año fué de 31 por 100.

El porcentaje de aumento en las ventas de la 

*one grande de coches Auburn de ocho cilindros 

línea, demuestra palmariamente que en Eu­
ropa y  en la  América Latina se están compran­

do automóviles de precio más alto y  que el mer­

cado exige y a  las mismas comodidades que pide 

®1 mercado de los Estados Unidos. En esta clase 

de coches Auburn el aumento del año fué de un 
4̂ por loo.

E l Cord de Propulsión Delantera resultó la 

novedad principal de los salones de París y  otras 

capitales europeas, al igual que ocurrió con di­

cho hermoso coche en la  Exposición de N ueva 

Y o rk . Después de las grandes exposiciones, nu­

merosos distribuidores nuevos firmaron el con­

trato de representación del Cord y  hoy este ve­

hículo tiene excelentes agentes en todos los paí­

ses del continente europ>eo, según manifiesta el 
Sr. W iley.

Contando, pues, con una red de distribuidores 

que llegan a 90 en otros tantos países, los auto­

móviles .Auburn y  Cord se venden y a  en todas 

partes, desde Islandia hasta los confines de la 
.América del Sur. M r. W iley ha dicho que, aun­

que el cuerpo de representación de la A u b u m  en 

1  Extranjero ha aumentado considerablemente, 

la presentación del Cord de Propulsión Delante- 

hará más grande y  fuerte la  organización de 

agentes de esta fábrica.

“ Desde los puntos de vista económico y  polí­

tico, Europ>a está hoy en mejores condiciones 

que en ninguna otra época desde la  guerra mun­

dial’’ , añadió Mr. W iley. “ Los gobiernos son 

muy estables y  los distintos pueblos europeos 

han emprendido a  trabajar. Francia, .Alemania 

e Italia están aparentemente en buenas condi­

ciones financieras y  h ay gran voluntad entre los 
ciudadanos de estos países p>or marchar hacia 
adelante.”

“ E l negocio de automóviles en general ha me­

jorado mucho y  ha aumentado la dem anda por 

coches de mejor calidad. Los europeos y  latino­

americanos exigen automóviles mejores y  que 

tengan una nota de individualidad m ayor.”

“ Con el C ord de Propulsión Delantera, que 

no tiene competencia, y  con el valor intrínseco 

que representan las series Auburn que ofrecemos 

actualmente, nuestro negocio de 1930 debe te­

ner un aumento mínimo de un 60 por 100.”

tableros 
y chapas

M. A R R E S E  
P I Z A R R O ,  14  

T e l é f o n o  1 4 9 4 4
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Csss Rardo
; ’ 6, E s p o z  y  M in a ,  6 M ad rid

Com pañía Española de T ra ­

bajos Fotogram ctrícos Aéreos

C. E. T. F. A.

'V V W W  W W W S A / W W S » W V * W V W ^ ^ ^ lV

F ra n cisco  M o r a  R e y
Toldos y cortin as.-C o rd elería .-L o u as- 

Saquerío, Yutes y Tram illas.

2 y 4 , Im p eria l, 2 y 4 .-M ad rid .-T eléf. 15I72

O fic in a s : F u e n c a rra l, 55 , T e léfo n o  50237 . 

L a b o r, to rio s : P a d illa , 128. T e lé fo n o  5 2 7 6 2 .

M A D R I D

VNAA^«XA»Wv^,VWWWN<WN/WSA>VSAAA/<

'üll líRMIIKiS liEiMugii
A vi.itióii y Aiiloinóvilc.s 

C a r o l i n a  P a i n o ,  3 ,  C a ra b a n ch e l B a jo

. M A  R D  I I )

M . D E  S A N  M A R T I N
Sucesores d e  Fernández Rojo 

Grabados en m e ta l,-S e llo s  da caucho , p re c in to s , num eradores 
y rechadores de m e la l y caucho, rd iu lo s  esm altados 

F u e n t e s ,  7  T e lé f o n o  1 0 2 8 5

W W W W

S O C I E D A D  A N Ó N IM A

E C H E ¥ J ^ a a i A
A cero s fin o s  E ch e v a rr ía , m a n a  HEVA

hundidos al carbono, de construcción, de ce- 
m entadón, para herram ientas, a l tungsteno, 
al vanadio, a l titano, al molibdeno, al níquel, 
al crom o, crom o-tliquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.
-\P\RTADO CORREOS NÚMKRO 4 6  

I Io C C IO N  iL L tO R Á F lC A :  "SC flEV A R W IA -

D R O G U E R I A  Y  P l íR F U M E R I A

F. Bátres
G l o r i e t a  de B i l b a o ,  5 

M a d r id .— T e lé f o n o  3 0 2 8 0

Casa especial cu colores y barnices para 

carruajes. Proveedores efectivos del Ceniro 
F.lecfrotécnico y Aviación Espar'iola

IgiialDS lolwiüjos
G ra n  su rtid o  de M ateria l fo to g rá fico  de las 

M arcas m á s  a cre d ita d a s  y  ren o m b rad as

Proveedor de la Aviación M ilitar Española

E s p i g a
P a sa je  M alheu , 3

T e le f o n o  1 5 1 4 1 .  -  M A D R ID

A _____________________________ «

Ouemadores de acedes pesados
; p a ra  ca le fa c c io n e s , h o rn o s  d e  p an  y de tod as c ia se s . C ald eras in d u stria les  y de b a rco s

Numerosas e importantes referencias

M a te r ia l  to d o  d e  p a te n te s  y  fa b r ic a c ió n  e s p a ñ o la

«APLICACIONES D E CO M BU STIBLES LIQ U ID O S M. C. R ,. 
A N T O N IO  M E D IN A  E S P E R O N

M arqu és de C u bas, 16  y 18 -  M A D R I D  T eléfo n o s 12162 y 54650
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La Electricidad, S. A.
S A B A D E L L  

Fábrica Nacional de Maquinaría Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

M arques de C ubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

Carburador nacional IRZ
CO N STR U CCIO N  ENTERAM ENTE E SP A Ñ O L A  

P a te n ta d o  e n  t o d o s  lo s  p a ís e s .  P r o v e e d o r  de la  A e r o n á u t i c a  M i l i t a r .

Tipos para motores de aviación de enfriamiento por agua y por aire,
de todas clases y potencias

Carburadores económicos para avionetas y vehículos 
terrestres y marinos 

N u e v o  t ip o  de S U P E R - C A R B U R A D O R  a c o r r i e n t e  de g a s e s  d e s c e n d e n te

F áb rica : V allad o lid .- A partado 78 

Madrid: M ontalban, 5 .— Teléfono 19649 
Barcelona: C ortes, 6 4 2 .—Tel. 22164

A G E N C I A S  E N  T O D A S  L A S  R E G I O N E S
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L a construcción aeronáutica Fokker
(  Continuación.)

L a  superioridad de la construcción que, ha­

blando la verdad, fué puesta en práctica la  pri­

mera vez por F okker, no ha llegado a imponer­

se sino lentamente. Desde hace diez y  seis años 

los aviones F o k k er se construyen de acuerdo 

con este sistema en el que toda la  construcción, 

aparte del ala, es realizada con tubos de acero 

dulce, estilados, sin sutura y  reunidos por medio 

de soldadura autógena. Y  esta larga experiencia 
no ha traído jamás la  menor modificación de 

principio, prueba concluyente de su alto grado 
de perfección.

Durante el período de los años 1914-1918, 

cuando F ok ker trabajaba en .Alemania, el éxi­

to creciente de este método le valió un gran nú­

mero de partidarios entre los industriales alema­
nes. En otros países, por el contrario, se com­

prueba en este período una cierta reserva al 

respecto y  se encuentra frecuentemente la  opi­

nión de que ésta no ofrece todas las garan­

tías de seguridad. En Francia y  en Inglaterra, 

sobre todo, esta desconfianza era manifiesta.

E ra este el resultado, sin duda alguna, por 

una buena parte, del conocimiento imperfecto 

del material más apropiado para este género de 

construcción y  de su puesta en obra.

N o nos extralimitamos demasiado en afirmar 

que Francia e Inglaterra, más que Alemania, dis­

ponían en esta época de acero de a lta  calidad y  

que esto ha contribuido también a retardar la 

justa apreciación de nuestro método de construc­
ción.

En realidad, el material por excelencia para 

las construcciones de acero soldado a la autóge­

na es un acero dulce, con poca cantidad de carbo­

no. que no admite el temple y  que constituye un 

material muy simple, cuya composición química 
es poco más o menos la siguiente:

C ; 0,09 —  0,13 %

M n: 0,45 0,6

Si; 0,1 —  0,5 %

P : <  0,05 %

S: <  0,05 %

El hecho de que Francia e Inglaterra dispo­

nían precisamente de acero con mayor cantidad 

de carbono, y  de aceros elevados a  un alto gra­

do de calidad por la adición de diversos elemen­

tos, ha comprometido los resultados obtenidos 

con la  soldadura.

L a  primera cualidad que ha de exigirse del 

material es su impropiedad para el temple, a 

causa de que el temple natural que pudiera pre­

sentarse como consecuencia del brusco descen­

so de la temperatura resultante de la  propaga­

ción del calor en el resto de la  armazón metáli­

ca, anularía una de las prinicipales ventajas de 

la construcción.

E sta ventaja es precisamente la propiedad de 

deformarse, bajo la influencia de un choque, que 

tiene la construcción; propiedad de la que he­

mos hablado más arriba y  que hace que, aun en 

casos de accidentes muy, graves, la ruptura no 

intervenga sino muy rara vez, y  que las conse­

cuencias se limiten a deformaciones más o me­

nos grandes. L a  elección del material es, ¡mes, 

de un interés primordial, y  comparado a éste, 

el inconveniente de una construcción que tal vez 

es un poco más ¡«sada que con el material de 

alta calidad, no tiene ninguna importancia en la 

práctica. N o hace falta decir que para los cálcu­

los de construcción es preciso basarse en los va­

lores aplicables al material recocido.

» » ♦

El desconocimiento inicial de las ventajas del 

acero dulce, al que venía a agregarse la importan­
cia exagerada atribuida al peso de la construc­

ción y, last nol least, la  falta de experiencia en 

este dominio, han retardado en Francia y  en In­

glaterra la  aplicación de este sistema durante la 
guerra y  al final de ésta. (Recordemos que. al 

final de cuentas, el exceso de peso no constituye 

un inconveniente de importancia tan grande, 

se tiene en cuenta que muchos de los tubos que 

entran en la  construcción están sometidos a car- 

ga.s que tienden a curvarlos y  respecto a  las cua­

les no existen, prácticam ente, diferencias de di­
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mensiones a causa de que el módulo de elastici­

dad es el mismo.)
En los paises citados, se ha objetado, a menu­

do, nuestro método de construcción diciendo que 

la seguridad depende del trabajo hecho, con ma­

yor o menor conciencia por el obrero soldador 

y que la comprobación hecha exteriormente se­

ría difícil.
Primeramente, se ha olvidado que el mismo in­

conveniente subsiste en los métodos de construc­

ción generalmente admitidos, tales como las co­

ladura.  ̂ de las partes de madera o los remaches 

de las piezas metálicas. .Además, la  objeción no 

tiene ningún fundamento, porque las uniones por 

medio de ia  soldadura autógena son en realidad 

más fáciles de comprobar que las realizadas con 

la cola, por ejemplo. El aspecto exterior indica 

ya muy claramente lo mucho que se puede es­

perar resj>ecto a la  seguridad.

La rapidez del trabajo del soldador es la  me­
jor prueba de su habilidad. Soldar rápidamente 

es soldar bien. Soldar lentamente es soldar mal. 

porque la lentitud es causa de que se queme el 

metal y  provoque otras irregularidades todavía. 

Prácticamente hablando, no se puede citar el caso 
de un soldador demasiado rápido: las irregula­

ridades y  sitios no cubiertos, traicionan inmedia­

tamente al culpable.

Se puede ir aún más lejos y  decir que la  ex­

celencia más o menos grande de la  soldadura no 

es de importancia primordial para la  robustez 

y  la seguridad de la construcción. L as investi­

gaciones minuciosas referentes a piezas de ensa­

yo bien y  mal soldadas, hechas por el Instituto 

Aerotécnico del Estado holandés constituyen la 

prueba.

1-a solidez de la  construcción depende, en pri- 
ftier lugar, no de! soldador, sino del constructor, 

que debe saber, guiado por su experiencia, lo  que 

es o no soldable. D ebe construir ensambladuras 

dictadas por la  lógica, evitar las transiciones muy 

liruscas. sobre todo, en lo  que concierne a! espe­

sor de los tubos de acero. Los nudos, que pare­

cen sencillos a primera vista, deben ser escogidos 

eon el m ayor cuidado, y  en lo que respecta a 

^ ta  exigencia, los quince años de experiencia de 

las fábricas F okker, constituyen una garantía di­

fícilmente superable.

L a  reserva que han mostrado Francia e  Ingla­

terra se explica, en parte, por el hecho de haber­

se descuidado demasiado esta faz c’el problema 

y  que constructores inhábiles han utilizado la  sol­

dadura autógena como medio para t squivar en­

sambladuras difíciles, sin estar capacitados para 

juzgar si tales ensambladuras eran lógicas o no 

lo eran.
» *  *

H a sido indiscutiblemente el Gobierno ameri­

cano el que ha contribuido más poderosamente 

para hacer reconocer las ventajas enormes que 

presenta la  construcción F okker, lo mismo que 

lo mal fundado de las objeciones levantadas con­

tra ésta.
Poco después del establecimiento de nuestras 

fábricas en Holanda, dicho Gobierno nos hizo 

un pedido, a título de ensayo, de diversos tipos 

que utilizó para un estudio minucioso en el inte­

rés de su industria aeronáutica. Los resultados 

de este estudio se encuentran manifiestamente 

expresados en el modo de ccmstrucción adoptado 

por la  m ayoría de las fábricas americanas: más 

del 8o por lo o  de éstas han seguido el sistema 

que lleva el nombre de Fokker.
Otros paises cuyos servicios técnicos se mos­

traron en un principio refractarios a este méto­

do, se fueron convirtiendo a él fxico a poco y  es 

curioso comprobar que, tal como fué el caso de 

América, tomaron siempre el sistema F okker 

como modelo.
E n  países como Italia, Inglaterra y  Francia, 

donde la construcción F o k k er hizo primeramen­

te su entrada en la  forma de licencia de fabrica­

ción, se ve  generalizarse cada vez más la  cons­
trucción de tubos de acero soldados a la  autó­

gena. Si se quisiera tom ar el trabajo de consul­

tar el Jane’s All the W orl’s A ircraft 1929 y 

trazar, con él en la  mano, el cuadro de los mé 

todos de construcción citados en la  obra, se en 

contraria la  confirmación más categórica de nues- 

■tra aserción.
*  * *

L o que acaba de leerse se refiere, com o es na­

tural, a  los casos en que la  construcción de ace­

ro soldado del fuselaje, de los planos de cola y
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del tren de aterrizaje, es realmente aplicable. Y  

es, pues, necesario adoptar soluciones diferentes 

cuando dicha construcción del fuselaje no es 

apropiada como en el caso de los hidroaviones 
con casco y  los flotadores, por ejemplo.

Aqui se presentan solamente dos posibilidades; 

construcción de madera y  construcción de dur­

aluminio, teniendo generalmente la preferencia 

esta última, sobre todo, en el caso de grandes ti­
pos de hidroaviones.

La robustez indispensable para mantenerse en 

el mar que necesitan el casco o ei flotador, y  la 

circunstancia de que la  cuestión de la  carga en 

vuelo, resultante de fuerzas alternativas y  de v i­

braciones, reviste aquí menos importancia que en 

el ala, hacen que el inconveniente del duralumi­

nio — límite de fatiga poco elevado—  no pese de­
masiado en la balanza.

L1 inconveniente de la corrosión subsiste, en 

verdad, y  las únicas medidas que pueden tom ar­

se son un cuidado meticuloso en la  constru:- 
ción y  el entretenimiento.

Será preciso evitar todos los rincones capaces 

de retener el agua y  prestar la m ayor atención 

ni asunto de los compartimentos estancos, al efec­

tuar los trabajos de remachado y  recurrir, en ñn, 

a todos los medios de protección del metal, aun 
en las junturas de los remaches.

Con todo ello, !a construcción de duraluminio 
para el casco o los flotadores es, sin embargo 

preferible a la de madera para los hidroaviones 

de grandes dimensiones. Este último material se 
deteriora también con ei agua que lo penetra y  

la absorción de agua aumenta el pieso de la cons­

trucción. Además, la madera es muy sujeta a la 

acción del calor, lo que hace m uy difícil proteger 

las partes estancas. En ñn, en las grandes cons­

trucciones la  madera llega a ser bastante pe­
sada.

Hemos comparado y  tratado de pesar minu­

ciosamente las ventajas e inconvenientes inhe­

rentes a los diversos métodos de construcción. 

Digamos también que en todos los casos en los 

que las circunstancias lo exigían — sobre todo, en 
el de los hidroaviones cim casco de duralumi­

n io --. nos hemos apartado resueltamente de la 

construcción de tubos de acero, sin dejar de te­

ner en cuenta los inconvenientes que puede traer 

consigo el empleo fiel duraluminio.

Para facilitar el entretenimiento, hemos vela­

do naturalmente, en primer lugar, por conseguir 

la más fierfecta accesibilidad de la  construcción 

en lo que concierne a los remaches. Nuestra 

construcción del casco y  de los flotadores— de 

la cual trataremos más adelante—  está carac­

terizada por el empleo de abrazaderas de ángu­

lo abierto, del tipo más simple, que hace acce­

sible, de los dos costados, cada remache o el si­

tio en que éste se encuentra.

Nuestro punto de vista respecto a la  construc­

ción, puede decirse que está concretado en nues­

tros hidroaviones con casco de duraluminio y  ala 
de madera.

Repetimos, no obstante, una vez más', que los 

progresos rápidos de la  técnica de las aleaciones 

ligeras harán que sea posible vencer, en un por­

venir próximo, los inconvenientes inherentes a la 

aplicación general del duraluminio en la construc­

ción aere náutica y  esta aun en el caso de la cons­
trucción del ala.

Terminaremos esta exposición consagrando al­

gunas líneas a la construcción de nuestra ala.

Hemos explicado en otra parte los motivos que 
nos han inducido para no apartarnos, hasta el 
presente, del ala de madera, cu ya construcción 

ha dado pruebas de su excelencia.

Este método se ha revelado, por otra parte, 

como particularmente apropiado para el sistema 

cantilever adoptado por la m ayoría de nuestros 
tipos.

Este sistema está basado también sobre la  e.x- 
periencia de muchos años. Se le encuentra en 

los primeros aviones de caza F o k k er con ala vo­

lada, de 1916, Esos aparatos tenían también los 

largueros en forma de caja que se componía cî  

cubiertas, superior e inferior, consistentes en lá­
minas de madera coladas, provistas de almas ver­

ticales de madera contrapeada; el redondeamien­

to del borde de ataque que presentaban las cos­
tillas estaba protegido por contrapeado curvo. K' 
revestimiento era de tela.

E n  los m ultiplanos, donde se pod ía  establecer
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por medio de nueslro sistema patentado, mon­

tantes en " X ” que son un conjunto resistente a 

los esfuerzos de torsión y  que reparten los es­

fuerzos en caso de vuelo picado u otras acroba­

cias, ejta construcción se ha mantenido largo 

tiempo. Y ,  prácticamente hablando, puede decir­

se que no ha sido abandonada, salvo una modifi­

cación aportada al arriostramiento interior del 

ala.
En los monoplanos — en que el ala debe poseer 

de por sí la rigidez necesaria para resistir a lo? 

esfuerzos de torsión—  se ha procedido desde el

D. V III, a  revestirla integramente de madera 

contrapeada. Se realizaba asi la  descarga recí­

proca ele los largueros por el hecho de que la 

construcción con madera contrapeada, puede de­

cirse que forma una especie de caja  juntamente 

con les largueros, lo cual dota al ala de la rigi­

dez deseada.

Desde entonces no hemos abandonado este 

sistema que ha dado los más brillantes resul­
tados,

T.a experiencia de nuestros clientes respecto a 

los aviones militares recubiertos de tela, es tan 

satisfactoria como la de los compradores de apa­

ratos ccn  ala de madera contrapeada. Los casos 

en que los aviones han servido nueve o diez años 

sin que fuera necesario reemplazar otra cosa que 

la  tela, no constituyen excepciones.

N o llamará, pues, la atención que no haya­
mos abandonado este modo de construcción con­

sagrado por la  práctica y  que nos hayam os limi­

tado a aportar algunos perfeccionamientos.

La modificación citada más arriba, introduci­

da en la construcción de los biplanos con reves­

timiento de tela, consiste en que el arriostramien­

to interior del ala (hilos de acero y  montantes 

de tubos de acero) de antes ha sido reemplaza­

do por un modo de construcción en el que la  su­

perficie inferior del ala está revestida, hasta el 

larguero posterior, con madera contrapeada que 

puede absorber los esfuerzos la resistencia al 

avance y  que establece la  conexión entre los la r ­

gueros.

A e r o n a v e s  i n g l e s a s
(Conclusión.)

D E SC R IP C IO N  G E N E R A L  D E L  D IR IG IB L E  

“ R , l o i ”

El “ R . l o i ” , que construyó la  R oyal Airship 

^orks, de Cardington, fué planeado y  construi­
do con la  colaboración de M r. S. D . N órth, in­

geniero jefe de la  Boulton and Paul. Con excep- 

cion de la  instalación motriz, del equipo e insta- 

de pasajeros, esta últim a ha corrido con 

responsabilidad de la  totalidad de la  estruc­
tura,

La capacidad del dirigible es aproximadamente

S-Ooo.ooo de pies cúbicos, dando un ¡Joder as- 

eensional de 150 toneladas. Su longitud, 724 pies 

y tres pulgadas; su diámetro máximo, 131 pies 

ocho pulgadas; la  relación de la  longitud al diá­

metro es 5 1/2 ; I .  Para la  descripción del diri­

gible se le puede considerar dividido en tres par­

tes: cuerpo central, punta y  cola.
E l cuerpo central está dividido por diez grandes 

vigas de tipo nuevo y  numeradas del 3 al 12, 
inclusive, con los necesarios elementos longitudi­

nales de unión.
Los extremos de todos los c e r c «  o armaduras 

acaban en horquillas y  los agujeros de ellas es­

tán colocados con una precisión extremada para 

que aquéllos tengan la  longitud debida.

Para hacer las uniones entre las armaduras se 

emplea el duraluminio estampado.

El armazón transversal difiere considerable­

mente del tipo usado en los Zeppelines. E n  el 

“ R . 10 1”  se ha obtenido una gran rigidez en el 

empleo de crucetas. Tiene en el motor varias es­

calas y  escaleras redondas y  por medio de ellas 

la tripulación puede inspeccionar las válvulas de 

los recipientes de gas que están a media altura.
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El tipo de ballonet es nuevo y  está estudiado 

cuidadosamente para que nunca toque ia estruc­

tura de la nave. Estas válvulas son automáticas; 

pero también puede accionarlas a voluntad el ca­
pitán, si así lo desea.

Los tanques de combustible pueden contener 

cada uno 224 galones de combustible especial. 

E l combustible de cualquiera de estos tanques 

es conducido a un tanque a presión, desde el 

que por medio del aire comprimido puede ser 

llevado a cualquier parte de la aeronave. A lgu­

nos de estos depósitos van dotados de cortes 

circulares para poderlos vaciar rápidamente en 

caso necesario. En el puente de pasajeros tam ­

bién lleva depósitos con objeto de equilibrar el 

peso previsto para éstos en caso de no ser alcan­

zado, Naturalm ente que estos depósitos pueden 

emplearse para aumentar el radio de acción de 

la nave en vuelos a larga distancia. E l peso to­

tal de combustible que puede llevar es de cerca 

de 29 toneladas; pero, en caso de no llevar-pa­

sajeros y  emplear los depjósitos a que nos hemos 

referido, puede aumentarse hasta la respetable 
cifra de 37- toneladas.

Com o lastre lleva 7 toneladas de agua en re­

cipientes y  8 toneladas más en depósitos simi­

lares a los del combustible. E l agua de cualquie­

ra de estos depósitos puede ser transportada a 

todas partes del dirigible por aire comprimido. 

Empleando los depósitos de agua para transpor­

tar combustible se llega ,a la  cifra de 45 tonela­
das, que es lo que puede llevar para un gran 
raid.

La ubicación' de los pasajeros es en el fondo 

y  centro de la  .nave. Tiene dos cubiertas o pi­

sos. La superior es cubierta de paseo y  tiene una 

extensión de 5.550 pies cuadrados; la inferior es 

menor de 1.730; pero puede con ampliaciones 
sucesivas hacerse de 4.000 pies.

En la cubierta sup>er¡or hay un gran salón y  

“ verandah” , desde las que por unas anchas cris­

taleras el pasaje puede ver el terreno sobre 
que se vuela. L leva también un comedor capaz 

par 50 personas y  cabinas o  camarotes de dos 
camas.

En el puente bajo va la cám ara del capitán y 

debajo y  sobresaliendo de la  envuelta del dirigi­
ble v a  la barquilla de mando.

Adyacente a la  cám ara del capitán está la de 

telegrafía sin hilos.

L a  cocina es eléctrica y  se halla en el puente 
inferior comunicándose con el comedor por medio 

de un pequeño ascensor.

En el puente bajo van también un salón de 

fumar, los lavabos, el alojam iento de la  tripula­

ción, la  distribución de energía eléctrica, venti­

lación que se hace por medio de tuberías que 

van a las distintas habitaciones. Caso de bajas 

temperaturas, el aire se le hace pasar por un ra­

diador calentado por dos de los motores princi­

pales. Un corredor pone en comunicación la pun­

ta del dirigible, por donde entran los pasajeros 

cuando el dirigible se halla amarrado al mástil, 

con los alojamientos.

E l manejo de los timones se hace por medio 

de servomotores.

Los motores para el avance de la  aeronave van 

en cinco unidades independientes y  con disposi­

ción para que los motores puedan ser reemplaza­

dos fácilmente cuando el dirigible está amarra­

do al poste. D os motores van  hacia la  parte de­

lantera, hacia el centro lleva otra pareja y  el 

quinto v a  retrasado y  colocado en el centro del 
fondo.

Los motores son Diesel, de 580 H P, cuatro de 
ellos sirven para la  marcha adelante y  el quinto 

está previsto para que sea reversible. Todos eilos 

llevan un motor auxiliar para su arranque, y  de 

éstos, dos mueven compresores para utilizar el 

aire en la forma que hemos dicho antes para el 

transporte de combustible.

Las pruebas realizadas han dado un brillante 
resultado.

J I | l l l l i> l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l lM l l l l t %  

1  A n ú n cie se  en 2
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L m í s  J .  D a h l a n d e r j
M o M t a l b á n ,  1 3 . “M J i D R I B » ° T e L  S 0 . 0 7 1

Representante general España y Colonias de 

A k t i e b o l a g e t  G a s a c c u m u l a t o r

ESTO CO LM O  A.  G.  A.  SUECIA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P r o v e e d o r  de A v ia c ió n  M il i t a r  y  M in is te r io  del E jé r c i t o
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í í M a t a - f u e g o s  B I O S C A “
F A B R I C A  D E  M A T E R I A L  C O N T R A  I N C E N D I O S

l i l i  Íillaíla ED

Proveedor efectivo 

de la Aviación Mi­

litar Española

oS*
Fuego de materias inflamables exiloguído con 

“ M ata-fu egos B IO S C A “

U C g O B

Tipos de diferentes 

cabidas y gran po­

tencia con cargas de 

E SP U M A  rorrienle 

y telracloruio

B A R C E L O N A .-F á b r ic a : C a lle  A lm o g áv ares, 5 8 . te lé fo n o  5 0 4 5 2 . - E x p o s ic ió n  y O ficin as :
V ía  L a y e ta n a , 39 , te lé fo n o  15019

M A D R ID .— D eleg a ció n : A venida C on d e de P eñ a lv er, 8  y 10, te lé fo n o  14475

i

;■

aio Sanoere
e 1 a s 

Ci nt a s
Ti l os

Hi le !in Md. i
BARCELON A

▼

J  Compañía Española de 
*  Aviación

D irección:
O lózaga, 5 y 7. Madrid- 

A partado 797. 
D irección Telegráfica; 

ESPA VIA . Telefono 52201.

A eródrom o y ta l le res  en A lbacete .  
U n ica  E s c u e la  O ficia l  E s p a ñ o la  de 
P ilo to s  y  A v iad ores .  E n s e ñ a n z a  de 
P ilo to s  m ilitares ,  n a v a le s  y civiles. 
C o n c e s io n a r ia  de la A v iac ión  militar 
y A viación  naval.  T r a b a jo s  de 
aero fo to g ra m etr ía ,  a p l ic a c io n e s  ag r í­

co la s ,  m arít im as y p osta les .

PUBLICIDAD AEREA
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La Com pañía de M aderas
Grandes a lm a cen es  d e m ad eras y ta lle re s  

m ecán ico s

A rgum osa, 14 M A D RID  T eléfo n o  72840

PERIQ U ET HERMANOS
Artículos para carrocerías. — Ferretería 

en general
Piam onte, 23  T eléfo n o  34179

E L E C T R IC ID A D  EN  G E N ER A L

CA$A G d I L A R D O
o o

ANTIGUA CASA ORÜRTA 

O O

Núñcz de A r c e ,  7  y  9  M A D R ID  

T eléfon o  11780 

’XMj M e674e c is ie e5«iee4» r 4ie‘a«t<i~4iK  <

[fneslD (¡¡Diez Mm
H u ertas ,  16 y 1 8 -M a d r id -T e l .  1 0 3 2 0

P apeles y o b je fo s  de e sc r ito r io  y d ib n jo . 

Im prenta. E n cu a d e m a ció n .— F á b r ic a  

de so b re s  en gran  esca la

Precios al por mayor al detalle
T A L L E R E S ;

C a n a ria s , 41 - -  T e lé fo n o  72030

i e z o  [ H u e l a  [ H i e i e i a
H A CEO S PILO TO S

L 'S  de las líneas aéreas ganan 2.000 pesetas 
mensuales y m ayor retribución 

los del profesorado
La Aero Escuela ESTREÍAERA , autorizada por Real Orden, 

cuenta con aparatos los más modernos e inmejorable 
profesorado

Pedid program as y tarifas a .sus cficinas:
C a l le  A r l a b á n ,  j i i im .  1 -  T e l .  1 3 9 4 8

\ u elo s de prueLa a p ecios reducidos 
La Aero E s ca e la  E s lre m a ra  cuenta con  ae rodrom c en Ca rabanche l |

Venta <3er>p'H* de Af !><*••• *“  íj'<'éw1cj

B á r b a r a  de B ra g a n z s, 10 .-T e lé fo n o  3 4 .6 7 3 .

C A S A  C A L S I N A
R e y e s ,  1 9  M A D R I D  

T e l é f o n o  1 8 0 5 7 .

Representante general de las fam osas m otoci­

cletas a lcm a n js  D. K . W,

Bicicletas G. A. C. (primera m arca nacional) 

Proveedor del E jército  Español A cceso­

rios en general Exportación a provincias

|*»5Wi»-:-'5»HK>5i£<>ifc3*;:s8eo9ee5eiK:«^:4ec->«r>s®c4i»7:'5e47<iss«<-«:4ee-y^

Carlos Hinderer y Compañía, S. L.
Piaraontc, 10 .—M A D R ID .-T eléfo n o  17764

A C E R O S  K  R U  P  P

M AQUINAS, HERRAM IENTAS Y HERRAM IENTAS D E PREC ISIO N
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S .  S á n  c k e z  Q u i ñ o n e s
P R O V E E D O R  D E  LA A E R O N A U T I C A  M I L I T A R

Alberto Aguilera, 14 .-M A D R ID

Gran Premio de Europa

Circuito de Am etlla (B arcelona, 19 y 20 O ctubre)

m Categoría de 350 c. c., 330 k., 160 m.

1.° Campeón de Europa: D avenport (L. G .), 

sobre m otocicleta A. J, S,, en 3 horas, 22 m inutos, 36 segundos

A 97 kilómetros, 770 metros por hora.

2° Rowley (G . E .), 

sobre m otocicleta A. J, S., en 3 horas, 28 m inutos, 25 segundos

A 95 kilómetros, 41 metros por hora.

4.° B altasar Santos, 

sobre m otocicleta A, J. S., en 3 horas, 43 m inutos, 37 segundos 

A 88 kilómetros, 653 metros por hora.
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